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INTRODUÇÃO 
 
A construção do conhecimento científico, dependente de uma abordagem experimental, 

não tanto pela observação dos fenômenos naturais, mas fundamentalmente porque a construção 

desse conhecimento ocorre preferencialmente nos modos da investigação (Giordan, 1999). Para a 

realização de alguns experimentos o forno solar é uma solução viável porque, pode ser fabricado 

com material simples e de baixo custo e para funcionar necessita apenas da concentração solar 

(NOBRE et al., 2014). Devido ao seu baixo custo é considerado um bom instrumento para a 

realização da experimentação, pois os laboratórios ainda não são uma realidade em todas as 

escolas brasileiras.  

Na Esterificação de Fischer os ésteres são sintetizados a partir de uma reação de substituição 

a partir de um ácido carboxílico e um álcool. (MCMURRY, 2011) 
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Figura 1 – Reação de esterificação 
 

 

 

                          

                                                         Fonte: COSTA et al, 2004 

 

A reação de esterificação é um conteúdo importante na química orgânica, sendo recorrente 

em provas do ENEM, utilizar a experimentação para aprofundar a compreensão dos conceitos 

envolvidos na reação permite que o aluno construa o conhecimento acerca desse tema (COSTA et 

al., 2004). 

O presente trabalho consiste na proposta de um experimento para a produção de acetato de 

etila utilizando como recurso alternativo o forno solar construído pelos próprios alunos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 
Primeiramente sugere-se que o professor distribua balas que utilizam ésteres como 

aromatizantes de frutas.  Em seguida os alunos devem anotar os nomes dos aromatizantes que 

estão nos rótulos e relacioná-los com o aroma da bala. O professor deve explicar que os aromas de 

frutas são ésteres e que são obtidos da reação entre um ácido carboxílico e um álcool. Neste 

momento, junto com os alunos, o professor vai definir quais foram os ácidos e alcoóis que 

produziram o aromatizante de cada bala. 

Para demonstrar a reação discutida, os alunos realizarão a síntese de Fischer do acetato de 

etila partindo do ácido acético e o álcool etílico em meio ácido. O forno solar deve ser construído 

segundo as indicações de Paiva (PAIVA, 2000). O procedimento do experimento (Fig. 2) é descrita 

a seguir: adicionar ao recipiente que vai ao forno solar 20 mL de álcool etílico, 5mL de ácido 

sulfúrico concentrado e 5 mL de ácido acético. Os reagentes devem ficar no forno exposto à luz 

solar durante uma hora, a solução deve uma alcançar uma temperatura aproximada de 65°C. A 

reação pode ser confirmada com a alteração do cheiro. Em seguida a substância deve ser 

acondicionada num funil de separação para lavagem com uma solução supersaturada de NaCl. 
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Figura 2 - Realização da esterificação no forno solar e visualização do produto após a reação. 
 

 
                  Fonte: Autores da pesquisa (2017). 
 

Um dos problemas em realizar essa síntese é que a reação de esterificação depende de 

aquecimento, entretanto muitas escolas não possuem laboratórios ou fontes de aquecimento que 

os alunos possam utilizar. Este trabalho apresenta uma solução para este problema ao propor 

utilizar um forno solar construído pelos alunos com material alternativo, estimulando os alunos no 

aprofundamento dos conhecimentos químicos necessários para a compreensão das reações 

orgânicas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A partir do trabalho realizado os alunos poderão observar e participar experimentalmente 

da reação de esterificação que contribuirá para melhor aprendizagem dos alunos, assim como 

para a mediação do professor entre o conteúdo teórico e prático. Além disso, por ser usado um 

recurso alternativo (forno solar), espera-se que os alunos possam refletir sobre os problemas 

ambientais e alternativas que causem um impacto menor ao meio ambiente. 
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